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 INTRODUÇÃO 
Atualmente busca-se adequar a produção de suínos, desde o nascimento até 

o abate, aos princípios do bem-estar animal, principalmente para atender a demanda 
dos consumidores.  

Sabe-se que a produtividade em Unidades Produtoras de Leitões (UPLs) é 
dependente do número de partos, da prolificidade e da mortalidade dos leitões. De 
acordo com Morgado (2015), o aumento da prolificidade das fêmeas e aprimoramento 
genético, tem provocado um aumento do tamanho da leitegada e uma variabilidade 
nos pesos ao nascimento e a uma diminuição do peso ao nascimento surgindo, 
portanto, leitões mais leves. 

 A incapacidade da fêmea em adequar a produção de colostro para alimentar 
toda leitegada pode aumentar a mortalidade e prejudicar o desempenho dos leitões 
(ANDERSEN et al., 2011). Para que o consumo de colostro individual seja satisfatório, 
a produção de colostro deve ser em quantidade suficiente para suprir as necessidades 
de sua leitegada (MACHADO, 2014).  

Objetivou-se com o trabalho avaliar o desempenho e sobrevivência de leitões 
com baixo, médio e bom peso ao nascer, ao 7°, 14º e 21º dias. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi conduzido em uma das granjas UPL que produz o maior número 

de leitões/desmamado/fêmea/ano de uma agroindústria.  No entanto, a mesma granja 
apresenta alta prevalência de leitões com baixo peso ao nascer. 

Foram selecionados três leitões com diferentes pesos ao nascer e de diferentes 
mães. Os animais foram classificados em A, B e C. O leitão A nasceu com 1,60kg, o 
B com 0,60kg e o leitão C nasceu com peso de 0,52kg. Eles permaneceram com suas 
mães biológicas. Os leitões B e C receberam auxílio durante as mamadas para 
garantir a adequada ingestão de colostro. Esses animais foram acompanhados e 

pesados ao 7º, 14º e 21º dia de idade, sempre no mesmo horário. 
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O peso corporal do leitão A aos 21 dias de idade (desmame) foi de 7,8kg, o que 

equivale a cinco vezes o seu peso ao nascer. O leitão B apresentou 4,1kg de peso 
aos 21 dias, ou seja, obteve um aumento de peso de quase sete vezes em relação ao 
seu peso ao nascer (0,60kg), justificando a importância do auxílio durante as primeiras 
mamadas, contribuindo também ao bem-estar desses animais de baixa viabilidade.  
Mesmo assim, o leitão B não atingiu a meta de peso para a próxima fase (>5kg), 
estipulada pela empresa, e não foi desmamado, mas sim, transferido para uma mãe 
de leite até atingir o peso adequado. O leitão C morreu na segunda semana de vida, 
seu desempenho foi comprometido pelo seu tamanho insuficiente ao nascimento e, 
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possivelmente pela mãe, que apresentava hipogalaxia. A produção de leite reduzida 
(hipogalaxia) é um possível sintoma causado pelas infecções por microrganismos, 
desequilíbrios hormonais e subnutrição (BARROS et al., 2003).   

Sobestiansky e Barcellos (2012) concluíram que a assistência prestada aos 
leitões nas primeiras horas de vida aumentou o desenvolvimento dos mesmos, ou 
seja, o ganho de peso do leitão aumenta concomitantemente à ingestão de colostro.  

Dentro desse contexto, fica clara a importância de uma nutrição adequada da 
fêmea suína, tanto para evitar a produção de leitões com baixo peso ao nascer como 
para produzir maior quantidade de colostro/leite na recuperação destes leitões 

Um fornecimento inadequado de nutrientes no útero resulta em 15 a 20% de 
leitões com baixo peso (<1100g) ao nascimento, cuja sobrevivência e 
desenvolvimento pós-natal certamente já estarão comprometidos. Portanto, a baixa 
performance de alguns animais na fase pós-natal e na fase de terminação, pode estar, 
em parte, relacionada a uma restrição de crescimento no útero (WU et al., 2014). 

 
 
CONCLUSÕES 
Conclui-se que garantir a ingestão de colostro pode influenciar no 

desenvolvimento e sobrevivência dos leitões com baixo peso ao nascimento.  
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